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TERRORISMO'
, Chegou no auge a� aç5e� -

do s gJtup'o� diltei�.üta� que )9ltitendem a todo QU�to ��lenQ�alt
Qalalt a impltensa alteltnativa'
Qom intuito de que a maioltia �
do_povo bltasileilto nao tome o�

QonheQimentos da� ôalQatltua� -

Qometidas pelos nossos govelt -

nantes. Todos, em qualquelt-es
Qala. O movimento dos cltetinoi
da dilteita teve inIcio a pouco
mais d� doi� meses, Qom leves­
ameaças, palttindo gltadativamen
te as ac;5e�, pltimeiltamente pitO
v�cando. Viltam que o� intentai
nao estavam sendo alcançados e

agiltam so nrca.t.e.i.n.ame.ns:«, ta,.f_vez
e po demos aôiltmalt, ig uais

,-
ao s

"ltatos de esg�tos e começaltam a

dinamitalt as 6anca� dos pobltes
jOltnaleiJtos, que no liv�e di -

Jteito de suas atividades ven-
dem a�uilo de inteltes�e de
.s eu publico.

Muitas bancas ôoJtam des -

tltuidas. Co,m isso os gltandes e
mais pJtejudicados 60Jtam a� em

pJtesas j(jJtnaLIstica, a exe.mplo
do Pasquim que teve sua venda­
gem ,lteduzida em mais de qua­
Jtenta po� cento, ocasionando -

pltoblem�� econ�micos pJt� tultma
do JaauaJt. Nao s5 o Pasqui�, e
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MORDOMIAS
�aneiro em suas�atividades relativas as 'mordomias,
e aqu�le secretario municipal, que percebe salário
d�.ate 80 mil cruzeiros, diários de 3 mil e 200 cru
ze iz-os e ainda faz bronca porque não percebe horas­
extras.

o RepoJttelt, Coojoltnal; Movime�
to e TItib una da Luta Opelt�ltiã:
E, 60i jistdmente e6te �ltimo
que a".6 aç5e-;s do s capciosos,dos'
cltetinos e assassinos se vol­
taltam, chegando as Itaias do a­

bJ.íultdo. No dia 27, quaJtta-ôe..i:.­
Jt� de ag�s:to, uma enoltme expIo
sao. Muitos 6eltidos, plt�dios �
casas destJtuidas. LoucuJta I�'�
6eJtnal. O pJt�dio onde 6unciona
va o joJtnal TRIBUNA VA LUTA O�
PER�RIA 60i totalmente altJtasa

do, com pltejuIzo� paJta muitos�
havendo 6eltidos gltaves.

,

A gltande culpa pOIt este -

.e.s co.do de co i.s as � o pltôpltio -

goveltno, sempJte in�ôicaz em as
suntos que lh� diz ltespeito.A�
,Çao teJtltoltista � de pulta compe
Tência dos oltgaos ôedeltail.>, ã
exemplo do VOPS. O MinistJto da
Ju�tiça Abi-Ac�el dtcidiu a in
teJt6eltênQia da PolIcia FedeltaI
Qom a moJtte da �ecJtet�Jtia da -

�ltdem dos Advogados do BJtasil,
e, com v��ios ôeltidos pelo Jtes­
to do pa�I.>.

A� explos5e� no pJt�dio da
OAB, CamaJta de Velteadoltes do -

G,etú lio 'Vargas
rrafegar pelo trânsito joinvi­
lense está uma loucura que as­

susta o mais agil equilibrista
de nossa vida diária. As cons­

tantes mudanças deixam desespe
rados os motoristas, que não
sabem mais o que fazer. Mas, o

problema maior está na Rede /
Ferroviária Federal que com se

us trens fica atrapalhando '�
trânsito no final da avenida /
Getúlio Vargas e inicio da Rua
Santa Catarina. O assunto está
sendo analisado, mas, nenhuma
solução é apresentada concreta
mente. Quando os trens iniciam
suas manobras uma enorme fila
é ocasionada, prejudicando sen

sivelmente inúmeros trabalhad�
res que vão aos seus empregos-:­
Enormes �ilas de veiculos for�

Rio de Janeilto��.�edaça� di
joltnal Tltibuna apilt�ltia lteque4
inve�tigaç5es ultgentes, Qom ��
Itios esclaltecimento� ã Naçao,ã
aada dia mais pJteocupada e �o­

bltessaltada, ji que muitos a�­

sa��inos estao ã solta, pltati­
Qando cltime�, ôicando impunes,
contltaJtiando 'o lema do Pavio -

lhao Nacional que diz: Oltdem e

PJtogltesso.

Os a.s s a.s sLnos estao s o r.
tos. J� houve moJtte e muito� �

ôeltidos. Muitas pi�tas j� ÔO
Jt�m do.âa.s ao� s e.to ne.s e�pecia�
l�zados, ma�, sabendd o que �
bom,. o s inteltes�ados do goveJt­
no 6icam Qatado�. Abi AQ�el,�
impoJttante de�alojaJtmos os 'clti
m�no�os e mostJt�-los ã populã
çao assim 6icaltemos sabendo �

quem sio os cltetinos que nao
peltmitem a democJtQcia Itelativa
do Pltesidente Joao. A nao cap­
tulta destes maJtginais as�a�si­
no� dei�alt� bem clalto a coni -

vência dos " Homens do Planal-
to ... "

'

o oo

pede viaduto
madas provocando um intenso en

garrafamento a qualquer hora
do dia, notadamente no periodo
da tarde.
Necessita urgentemente a.cons­

truç�o de u� viaduto, prá que
o trafego nao seja prejudicado
com as constantes e demoradas/
manobras ferroviárias. Vários
setores da comunidade, princi­
palmente alguns Vereado�es, em

recente contato pediram aos di

ret�re$ da empresa federal" s�
luçoes para o ,problema. E, pa=
ra surpresa de todos, foi envi
ada uma resposta, onde apresen
ta�am como solução o desvio d�
trafego. pela rua são Paulo. A
ferrovia com esta resposta,ape
nas tenta transferir o proble=
ma para outro lugar� .•
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E S,TAP A G I N A E S TA RE S E R V A D A A O S L E I T O R E S, P R I N C I P A L M E N T E ;a: Q UE L E S
QUE GOSTAM DE ENVIAR CORRESPOND[NCIA, CRITICANDO, �ErENOO BRON­
CA NAQUELES QUE DEIXAM DE FAZER ALGO EM PRO DA COM.UNIDAQ-E. AFI-

NAL,,�OJ� EM DIA tiUE �AO ESTA ABRI�DO A BOCA? (RICO JUNIOR)

PILANTRAGEM?

PMDB PROOURA
10MILHOES

A julga� pela afobação do ve­

reador Celso Pereira, alguma cai
sa não anda bem na Prefeitura.De
sesperadamente armou a maior co�
fusão'na Câmara, quando não foI
a�rovado um requerimento. Ele es
ta procurando os 10 milhões que
o governo anunciou ter dado para
colaborara com a ponte. Celso e

o PMDB estãb desesperados atris
dos 10 milhões. Ninguém sabe,nin
guém viu ...

SaCANAGEM
Dia desses encontiei João Gas

par da Rosa, o vereador, em um

bar na Rep�b�ica Independente do
Itaum. Papo vai, papo vem, Gas-­

par abriu a boca em cima do PMDB
Diz ele, que a cúpula esti saca-

. neando com alguns políticos, no­

tadamente, Lídia Fidelys, Carlos
Schulz e ele, lógicamente. "Mas,
eles vão ver qúanto custa uma

saudade, nas eleições vou sair

cand�dat� � deputado de qualquer
maneIra, �o para sacanear com a

turma do Luís e do Pedro". E fêz
uma advertência: "Se bobearem /
vou sair candidato a prefeito. "

A rapaz�ada do PMDB é fogo e, /
qu�n�o Aderbal fala muita gente
crItIca-o.

RECADO SOBRE O TRÂNSITO
"Bixo, bota aí no seu jornal,

que a situação do trânsito n�
terrinha ti ruço. Ninguém enten­
de mais ninguém, porque ti tudo.
uma zorra. A cada dia tão fazen­
do tantas mudanças, que não s�be
mos como andar pelaí. E bom que
o pessoal que manja do assunto,
fazeE uma pranificação, pri gen­
te naq quebrar a cara quando an­

da nessa cidade, agora toda che­
ia de buraco. Pede também pro /
seu Pre�eito, caprichar nos bura

c�� e da uma colher de chi prã
nOlS e manda tampar todos eles .

Se tu pubricar esta carta, eu pa
g� l!ma c�rva pri ti. ri legal?"­
Tonlco VIeira - Itaum.

CSU
Perdi uns minutos a mais e a­

nalisei atentamente o encarte /
que saiu no Jornal A Notícia, na

edição de domingo, relatando as

obras do governo em nosso municí
pio. Tudo bem. Mas, o que me cha
mau atenção foi uma foto com a

rapaziada do Centro Social Urba­
no, todo mundo de sorriso "ore -

lha a orelha". Segundo o fotogra
fo amigo meu, foi a emoção da mo
çada ver suas caras num encarte­
patrocinado pelo governo e algu-
mas empresas.

.

o ministro da Agricultura
mandou o povo comer o ro­

xinho.
- Os crioulos que se cui­
dem, - (Felix de Athbyde)

MÁFIA
Alguns �édicos não tem vergo­

nha mesmo na cara. Ainda esta se

mana, um médico teve a petulân �

cia de cobrar 1.500 cruzeiros /
por Cum atestado de óbito de urna

família pobre, quando faleceu um

parente. Houve muita bronca e !
prot�stos. Essas transas d� enri

quecimento ilícito deve acabar
de vez. Cadeia para ô gato.

A inflação _
está alta?

DEL... FIM NO SISTEMA

Muita gente criticou o Prefei
to L�iz Henrique da' Silveira, ei
funçao de uma fotografia public.a
da n� edição do dia 22 de agôsto
na pagina cinco. Fêz uma visita
na Associ�ção de Pais e Amigos /
do�Excepcloilal � APAE, quando /
fOI leva� seu �poio as professo­
ras. Porem, "xocánte/ foi terpo
sado ao lado doe uma, criança ex -;::­
cepcional. Muita gente viu e não
gostou da atitude, gostaria sim·
do apoio. P�ra com isso Luiz;At�
o Gaspar e Claus Gunther entrá
ram na jogada. No A Noticia

DAURO
&

GETULIO
Até parece que Dauro Stazack

agora no PMDB, é um dos membros!
do PDT catarinense. Ainda na úl­
tima terça-feira, fêz um inflama
do discurso homenageando os fei�
tas" "do maior estadista que o

Bra�il conheceu". Falava sôbre /
Getulio Vargas num discurso che­
io de prosa e versos. Na conti -

nuação enalteceu ainda a figura
do também ex�presidente JK. Qu�m
assistiu, gostou.

NOVELAS

Por muito tempo discutiu- se

sôbre as ações a serem tornadas'
no sentido de acabar com a /
crescente violência brasileira
Falaram em colocar nas rua� os

soldados militares, pena de

morte, linchamento, corte das
mãos dos assassinos e ladrões
e tantas outras coisas do gêne
roo

-

Uma revista de circulação /
mensal que publica assuntos re

lativos as fofoCas de artista�
e outras transas afirma catego
ricamente que durante o horâ �

rio das novelas o índice de
criminalidade diminui sensivel
mente. Taí, um bom assunto a

ser discutido a nível ministe­
rial. Programar novelas no Bta
silo dia inteiro. Novela ,das

l3,às 2 da madrugada, só assim
os gatunos, assaltantes e ou­

tros transeiros deixariam em

paz os pobrezinhas e pobrezi -

nhas noveleiros e outros não'
as sumidos ...
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sapatos pretos, cJ:iap�lão negro
e partiu, juntamente com a.equi­
pe de reportagem para a Babi�on­
ga.

Cuidadoso em seu trabalhE) e

querendo demonstrar o máximo de

aproveitamento, Peninha desde
brou-ze, bolando um lance de mes

tre como fotógrafo. Decidiu que
subiria: "por um�' das torre� da i­

greja e, atraves de uma.tábua aI

cançaI:ia exatamente o meio fron­
tal do templo entre as "duas tor-I
res. AlI postado; ficou à espera
de que chegasse a romaria, máqui
na_a postos com um enorme "�a­
nhao de. zoom" para. filmagem a .�
longa distância." Quando � roméi' -
ria veio se aproximando 4a igre-

. ja, formada em sua' maioria
.'

'por
idosas e beatas, senhoras rezan­
do e cantando" olhando para

.

o

céu e pedindo perdão de seus' pe
cados·toi que aconteceu a coisa.
Uma das venerandas, em dado mo -

menta, viu" '!aquela coisa" encara
pitada no·tope> da igreja e antes

Peninha é um bom fotógrafo. de d�maiar só teve. _tempo de ex­

Mas Peninha -tem também as suas- cLamar »
manias' e um consenso de vida to- - Virge... o diabo •••
talmente seu. ! franco partidá - Aquilo colocou em polvorosa-,
rio da filosofiá-do "tau na mi- a turma. Procura o diabo daqui e.

nha , bicho .•• ",Assim e bastante -, dalI quando alguém gritou:
ligado com a turminha de hippies - Tá' lá •••

'

em cima da Igre-
da Rua do PrIncipe, no tempo em, ja .•• '

que trabalhava para o Jornal de AI a correr.ia foi geral.Quem
Santa Catarina e TV-Celigadas,ga não corria se ajoelhava e se ben
nhou dos seus amigos. um estapa -

zia. E Peninha, firme no .topo da
fúrdiq chapéu' negro. Copa. alta, 'igreja, -virando prá lã e prá .cá
bicuda,

.

aba com cerca de um
.
me- a sua máqUina, disparando o gati

1:ro de diâmetro, -o Chapéu .

mais lho da, filmad()ra e pegando óti­
$erviria para a Maça P�tológica, mos lances. Ocorre que o sol- ba';"
verdadeiro ornato de bruxa que'"" tia exatamente atrãs do' fotógra­
era.. fo fazendo refulgir o.brilhante-

. Ocorre que o' nosso fotógrafo negro de sua roupa! Aquilo e ma�
.gostou daquela obra de arte e .pa is o tremendo chapeu de bruxa da
rà' completa:t:. o conjunto mandou' va realmente -uma visão aterrado­
,fazer -uma vestimenta de veludo -

za , O vigário que v:inha de' cos­
negro, brilhante, do' pescoço. ã tas, comandando a romaria virou�
ponta .' 40s pés.' Entre.macabro '. e se rapidamente. e d��' com aquele'�exótico. Peninha andava por aI, quadro que mais lembrava o "tiin';'"
desfiiando sua indUmentária encã bingan do que um fotógrafo, caiu
.mada pelo largo chaeelão. Certo de joelhos e benaeu+se apavorado
dia, por determinaçao .da empresa - T' eacunjuzc, . coisa ruim •••.

que trabalhava, Peninha �oi des- vade retro .sat�nás. • • '. '.'

. tacado para filmar uma romaria -

Do
..
outro Ladó da pra.ça da i�que tradicionalmente se r�aliza- greja o resta da equfpe de repor:

em são Francisco do Sul, comanda tag�, rol.ava. de tanto rir... o
da pelo vigário local. Primeira duro foi_explicar, depois, todo
�reportagem que faria fora de ;;10- o caso. Afinal,; diabo não se ex­

'inville, peninha·não teve 'dúvi- plica as,im tão fácil ••• pois a­
das: meteu' o seu veludo negro, - gora ••• ·

CHOPER�� E UISaUER·IA DANÇANTE
.

,

Diariamente das 21,00 horas

fiU� XV DE NOVEMBRO, 307 (10. ANDARl.

.,.

•. Sob Direção XAV I E R . seuR'SEL

São Francisco do Sul'

COHAB
constrél

•
•

mais ca-sas

Depois de ser duramente criti­
cada pela oposição de são Fran�
cisco do Sul, a Companhia Habita
cional de Santa Catarina - COHAB
iniciou a construção de 60 resi­
dências a serem entregues à comu

nidade local. As residências jã
começa�am a ser construldas � e

.

num per Iodo de pelo menos seis /
meses estarão concluldas. O 10-
'cal da construção é no Bairro RQ
cio Grande e movimentará uma /
quantia de aproximadamente dois
milhões de cruzeiros, sendo as

residências em tres tamanhos dis
tintoi, a serem ent�egues de a-o

'cozdo com nlvel saLâr í.a L e núme-
ro de dependente� ..

Estas �asas começam com um' a­

trazo de p�lo meno� dois anos, /
desde que a municipalidade doou
a área de terra. Depois de mui--
tas c�Iticas na Càmara de são
Francisco, ainda no mês de junho.
a COHAB reclamou que os serviços
de, terraplanagem não tinha sido �

realizados pela Prefeitura. Tão
logo ficou pronta, a construção
téve inIcio e deverá ser �oncluI
da até o Íinal deste ano. Para

inscrição será montado um escri­
tório, na Babitonga onde todas
as informações serão prestadas /
aos municlpios.

RVA SAKTA"tATARlNA, 1.073 Fo n e s 26-0688

P ?R f ·N C I P E
. :ARTEFATOS DE CIMENiO E MATERIAIS

.

DE CONSTRUçAO LTDA.

89200 J o I N V III E • S; c.

Madeiras Tint8_s Telh8S,�
_

Materiais Elétricos Tubos Plásticos

Cal Saibro Areia, Tijolos'

TUDO PARA CONSTRUÇÃO

MÚSICA
AO
VIVO
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DISCOTECAS,

HORROR
E MUSICA

sica "Lave Is here To Stay",do'
norte-americano Lo� Reed, uma

mfisica cadenciada no estilo /
·dos antigos rock. Por sua vez,
Finder, do. Gl6ria, vai 'lançar
um tremendo LP de crioulo ame­

ricano' Barry 'White, a música é
"SHEET MUSIt" embalo prá se

dançar bem juntinho com a gata
preferida. ,

. Com poucas novidades e muita

movimentação, as discotecas de
nossa colorida cidade teabre /
as portas noje a noite para r�
ceber o seu pfiblico juvenil .

SHA-NA-NA vai lançar este sema
na a mfisica "FEELING GOOD" do

grupo Mandril, fOrmado por qua
tro irmãos do Estado do Paraná
hi muitos anos radicado nos Es
tados Unidos. A mfisica é uma.
mistura de jazz, ritmo latino
e funk. Já o Butiaco segurldo /
ele me informou esta semana, o

lançamento musical da SARGENT
PEPPER'S DISCOTEQUE será a mfi-

..

Dia 13 de setembro, a reali­

zaç�o da NOITE DO HORROR, pro�
moçao do Clube dos S�rge�t?s .

Para festa ser mais horrlpllan
ie� segundo alguns comentirioi
no clube da Rua Pernambuco, tu

do vai ser uma loucura total:
Para o ambiente ficar mais ma�

luco, um membro foi até São
Paulo bater um papo com Paulo
Coelho (parceiro de Raul Sei -

xas) para sacar as transas do
Conde Drácula & Cia.· Como pou­
cos sabem, Paulo Coelho é fun­
dador do clube "OS AMIGOS DE
DRÁCULA" especializado em estu

dos esotéricos. Paulo Coelho e
'0 primerro vampirólogo brasi -

leiro e sendo assim, a NOITE
DO HORROR promete ser uma fes­
ta prá muita curtição,:. Na j og�
"da Lineu,França (da Radio Cul­

tura) Pa�sarinho, Butiaco e' /
Gilvan.

O Polzin do América
�ai cdm LaIa Schifrim� num em­

balo denominado "NO OME HOME "

mfisica o�questrada com muitos
metais e não faltando o ritmo

contagiante funk.

HARMONIA LYRA
JORNALISTAS E JORNAIS

"A VELHINHA ENXUTA" como de
nominou o antigo clube da XV-;
Eloy Artime, preocupado com a

cultura joinvilense. Ainda nó
transcorrer da semana, a im

prensa foi reunida para discu­
tir o assunto juntamente com

demais membros da diretoria
Pretendem trazer mais empreen­
dimentos culturais p�ra 'nossa

cidade. E isso. aí, já que os

6rgãos (in) competentes pouco
fazem, o jeito mesmo é partir
para empreendimentos particul�
res ...

Pouco ou quase nada foi di­
vulgado na grande imprensa sô­
bre o 189·CONGRESSO DE JORNA -

LISTAS realizado em Brasília /
ainda este mês. E de causar /
profunda estranheza que a clas
se quase nada divulgou sôbre 7
os trabalhos desenvolvidos du­
rante mais de tres dias. Pela
primeira vez, a oposição ven-

ceu aS'eleições para Federação
Nacional dos Jornalistas.MACCARTNEY NO RIO

Com o sucesso astronômico de
Frank Sinatra, um grupO de em­

presários'paulistas pretendem/
negociar a vinda do ex-Beatles
Paul Maccartney ao Brasil� com

apresentações Rio, São Paulo,
Mi�as.e Porto Alegre. A pedida
de Paul: Um milhão de dólares/
por apresentação.

Timóteo, o indeciso· ROLLING STONES

Este grupo foi um dos princi,::­
pais adversários do conjunto ;_

Beatles. Stones está novamente
às paradas musicais de todo
mundo. A juventude dos anos 80 ,

que redescobriu no antigo rock
dos anos 70, a sua curtlção e�
tá.vibrando com o lançamento -

dos mais novo LP do grupo .in
glês denominado II EMOTIONAL �
CUE ". O grupo liderado por
Mick Jagger. Atualmente Stones
é formado por Keith Richards,­
Ron Wodd, Charlie Watts e Bill

Wyman. Jagger é responsável p�
las músicas do novo LP, que em

suas letras relatam alguns pro
blemas da juventude dos anos
40, faixa de idade de todos os

membros do grupo.

Depois de muito sucesso com

seus discos lançados', o can t or

Agnaldo Timóteo parte prá ou­

tras transações. Quer ser can­

didato a Deputado pelo Estado
carioca, representando o PDT
ou PTB. Anuncia ainda sua in�
tenção de ingressar em uma no­

vela global, pretendendo até
entrar na fila� Duvidamos que
con�iga seu objetivo em ser /
ator. Como ainda a cor da pele
influi violentamente, Agnaldo
poderá ser motorista, garçon ,

ou engraxate. Olhe lá hein ...

AMERICA

O discoteciio Polzin a mil /
com sua moderníssima discoteca
na zona Norte. Amplamente rede
corada, América Disco Clube a-=­
gitando as massas. Informações
que obtive com Polzin, para
breve"a instalação de uma "rol
ler skate" -para rapaziada cur-=­
tir o skate e patins numa boa. REFORMA DA REFORMA

Ninguém nega que a reformula

ção do paláciO dos Esportes,fI
cou uma beleza. Agora, o eSPC?E
te amador conta com urna praça
esportiva digna das tradições/
de nossa terra. Entretanto, a

pouco menos de urna semana da

'inauguração a bronca: Está ch�
vendo na quadra esportiva do

palácio. Poffo meteu bronca na

Câmara e p�de prov�dências ur­

gentes�

JAZZ MONTEREY

CULTURA Quem não teve a oportunidade
de assistir ao vivo o RIO JAZZ
MONTEREY FESTIVAL, poderá ter
a sensação de ter ido ao Mara­
canànzinho assistir as proezas
da fera. A TV Globo na noite. /:
de amanhã, logo após o progra­
ma Fantástico r-et.ransmd t.ee ma­

is uma parte deste festival.Na
primeira etapa, a patota com

o crioulo AI Jerrau,vibrou

Em são Francisco do Sul a /
realizaçã� de uma exposição de
trabalhos sôbre pintura em por
celana. Será no período de O�
a 08 de setembro, na escola /
cultGral. Muita gente da terra

se revelando,- fazendo �xcelen­
tes trabalhos. Agradeço o con­

vite recebido.
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Intersindical
trole de preços e luCros,do d�fi

Preocupada com uma posslvel Mais uma vez a histEria se / cit dO.Tesouro, das altas taxai
alteração na Lei Salarial, a Co- repete. Os argumentos utilizados de juro� banCarios, do excessivo
missão Intersindical de Joinvil� por'setores empresariais são os �ndividamentb esterno, etc., não
le e l eb o r ou um documento a ser mesmos-por eles usados contra as dos. s a lâ r i o s .

. .:

enviado a� General Figueiredo,! conquistas dos trabalhadores, ta A rotatividade de mão-de- /
oportunidade em que manifestam! is como: a jornada de 8 horas, � o�ra e o desemprego estão sendo
seu repGdio diante das noticias proteção do trabalho da mulher e maliciosamente utilizados por se
de que a nova lei salarial sera do menors a medicina do trabalho tores da classe empresarial n�
remodeladâ'em'�rejurzo a milhões e segurança das condições de tra bu sc a inconsequente.de lucros e,
de brastleiro�. O documento ela- ba1ho, a garantia do sa1ario jui tambem com o objetivo de elimi -

b o r a do 'pe-los si"ndicalistas join- .t o , etc.
-

nar at� os atuais reajustes se-
vi1enses t em o seguinte teor: Para enfrentar os prob1emas/ mestrais ja defasados, valendo -

-

"A inquiet.ação e o desencan- que os emp r e sâ r t o s colocam peran se das facilidades propiciadas /
to tomem conta da classe assa1a- te o Gover�o e a opinião pGb1ic� pelo Fundo de Garantia do Temporiada face ã perspectiva de se melhor seria que se acelerasse a de Serviço.
repetirem manipulações de triste adoçãó de Leis que assegurem ao Enfim, os si�natarios nao a­
lembrança, çomo as de 1973 e ... trabalhador efetiva proteção con ceitam que a miseria da imensa /
1974, que se constituiram em in- tra as continuas DEMISSOES ARBI7 maioria dos assalariados brasi -

de1�ve1 pagina'n�gra no livro da TRARIAS, a exemplo do que vem 0- 1eiros seja a causa da inflação.Hist6ria do Brasil. . correndo em.Joinvi11e.
.

Proclamam que � necessario /r conceito consagrado mundi- Ridfcu1a afirmativa daqueles ter a coragem e o desprendimentoa1mente que qualquer modificação que o fazem, nunca aceita e nun- de enfre�tar os graves problemasestrutural, seja ele de c a r
â
t e r ca provada, sendo piib l

í

co e no t
ô

que v i v.e ta Na ç.â o , sem jogar, ma­
ecoh�mico, po1ftico, administra- rio que os salari05 são reajusti is uma vez, a culpa nos economi­
tivo ou "s o

ç
t al , não pode prescin dos como decorrência direta -de camente mais fracos -' a classe /dir da particip�ção de todos oi um proc�sso inflacionario que a- trabalhadora - ou teremos um Pa­

setores da:',�opu1ação, de modo a tinge todos os setores de uma so Ts cada vei mais desumano, com a
�e permitir uma·visão.ampla e e� ciedade de con�umo, pois O' �u�e� "riqueza de uns poucos calcada na
quidistante do problema enfocado to dos ordenados n�da mais e do mis�ria de uma grande maioria, /Por esta razão, os signatari �ue �ma desesperada tentativa �e gera�do impasses e conseqUênciasos do presente se manifestam e 7 .manter equi1i�rado o poder aqul- imprevrsTv�is para os objetivossalientam que, não admitem alte- .

sitivo do sa1ario.
.

de uma Paz Social duradoura, queração na Lei de cor�eção sa1ari-
.

As elevadas taxas de lnfla - todos os brasileiros devem alme­
a1, em detrimento dos trabalhado ção decõrrem, dentre outras c au- jar e por ela lutar com todas as
r e s . s a s , d a f a 1 ta deu m r i g i do .

.

c o n - sua s f o r ç as.
"

4'1' tli CCJl CD

apela para

LUIZ "HENRIQUE E AS

General,

RAS

O PREFEITO LUIZ HENRIQUE DA SILVERIA � UM SUJEITO MUITO ESPERTO E

CONSEGUE LUDIBRIAR OS INCAUTOS COM UMA FACILIDADE DANADA: FAZ CENTE­
NAS DE PROMESSAS, MAS, POUCAS SÃO AS CUMPRIDAS. PROMETEU A CONSTRU -

çÃO DE UM PISCINA Â ASSOCIAÇÃO MUNICIPAL, L6GICO ESTÂ QUE NÂO CUM=
P�IU. A CULPA SÃO AS RÃs QUE ESTÃO HABITANDO O LOCAL. PURA DEMAGOGIA

O PREFEITO E AS RÃs

Em 77 durante um almoço com

funcionários o Sr. Prefeito Mu­

nicipal Luiz Henrique da Silvei­
ra pro�eteu construir uma pisci­
na junto à Associação dos Servi­
dores Públicos. Agora, tres anos

se passaram e, neste período o

Sr. Prefeito assumiu para com a

'população uma série de outros. -

compromissos que s� foram feitos
com' o descuido e leviandade da

promessa de construção de pisci-
·na para o Ser:vidor Público, sem

dúvida não serão concretizados.

Em 78, o Capitão Silvio Silva
foi eleito par� a presid�ncia e

xercendo �eu mandato até '0 final
de janeiio·d� 80. Durante sua a

dministração procurou de todas =­

as formas f�Gilitar o cumprimen�
to da' promessa do Senhor Prefe�
to. Com o auxílio da Secretaria­
de· Obras 'e viação, procedeu ter­

raplanagem de um morro que havia

juát9 à entidade, conseguindo as

drenagem das obras. Mas, o tempo
passou e, a promessa terminou no

esquecimento. O ..mato cresceu e,­
onde era para ser construida a

piscina, formou-se uma lagoa de
águas pluviais, hoje densamente­
povrrada por sapos, rãs e mosqui­
tos. E, Luiz Henriq�e da Silvei­
ra relevelando acentuado desequi
líbrio político e administrati=
vo, deixou que a sede da associa
ção caísse em desprestígio junto
aos associados, embora as mensa­

lidades sejam sistemáticamente e

pontualmente cobradas nas folhas
de pagamento.

Prepara agora o Sr. Prefeito,
mais uma jogada. O momento polí­
tico, no entender do Chefe do E­

xecutivo, requer a criação e am­

pliação de ãreas de infl��ncia.O
bedecendo aos estatutos a Associ
açãQ deverá eleger agora em sete.
mbro a nova diretoria.E, procura
ter um testa de ferro. UM· homem
de sua confiança representando o

interesse de sua pessoa. Lança a

candidatura do Claus Guntert,Se­
cretário da Administração.

Claus está "legalmente" impe­
dido de concorrer à presíd�ncia
da associação, pois ocupando um

cargo de confiança, ele será ine
vitavelmente um defensor dos in=­
teresses do Senhor Prefeito, em

detrimento das justas reivindica
ções dos associados. Ele jamais
estará com o funcionalismo con -

tra o prefeito. Assim, embora o

Prefeito não tenha construido a

prometida piscina. Não tenha co­

laborado ou propiciado meios pa­
ra sua construção de quadras de
esportes, o Prefeito mexe com os'

pauzinhos para continuar calando
os justos "interesses da associa­
ção. A fórmula eficaz é colocar­
lá dentro, "

um homem do esquema
fascista", dizendo amém à vonta­
de do prefeito e não aos interes
ses dos associados. Por este ca

minho a Associa.ção dos Servido:.::­
res Municipal de Joinville sõmen'
te terão sua piscina e quadras

-

dentro de alguns anos ...
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CELSO VIROU PALHAÇO
1\

NI· CIMARI
Na segunda-feira desta semana po profira palav�as désta manei-

realizava-se mais uma reuniio na ra, porque senio te arrebento a

Câmara,Municipal de Vereadores; cara, aqui e agora".
quando diversos assuntos eram; Imediatamente Scholz foi coad­

discutidos pelas duas bancadas. juvado pelo nio menos pesado Du�

Um dêles que causou maior poLêmi rival Lopes Pereira, de tempera­
ca'foi levantado pelo obscuro ve menta intempestivo, que igualmen
reador Celso Pereira (PMDB) ,ao fa te fêz sérias ameaças, só nio T
zer graves acusações contra o g� partindo para ag�essio em função
verno do -Estado, quando pedia a- do pronto socorro da turma "dei­

provaçio de uma moçio a ser envi xa d'isso", Com estas ameaças ;
ada ao governador solicitando a Celso Pereira sentindo o peso ,

liberaçio urgente da verba de 10 ficou pálido por alguns segundos
milhões de cruzeiros que por di- sem mexer-se do lugar, quando 0-

versas vezes foi prometida e a- cupava a la. secretaria. Diante

nunciada pelo governo estadual,. do impasse, Plácido Alves, presi
apara ajudar as despesas da Ponte d�nte, houve ppr bem suspender 7
do Trabalhador. és trabalhos por dez minutos,até
Depois de muitas agressões, /; que os ânimos f6s�em acalmados.

principalmente i bancada do PDS, Atitudes grosseiras, mesqui
Celso ficou irado quando silen - nhas e irritantes como a provoca
ciosamente e sem discutir, o as-' das pelo vereador Pereira, nio
sunto foi rejeitado. Inconforma- devem ser permitidas de forma aI

do, Célso Pereira� demonstrando; guma, para que o poder legislatl
uma falta de decoro parlamentar vo nio fique denegrido, caindo 7
iniciou uma série de ataques pes- na incr·edibilidade do povo. Medi

soais e diversos vereadores pede das urgentes devem ser tomadas :
sista, tachando-os de "cóvardes: para' que episódios grotescos pro

que comem na mio do governador, vocados pelo vereador nio torne
dizendo amém prá tudo". Com es - 'se rotina. :E inconcebível que Pe
tas palavras, foi initiada um ge reira, integrante _de um partid07
neralizado tumultuo, protestos: que, apregoa a democracia, liber­
até porque nâo dizer palavrões. dade de idéias, nào acei te uma

• Segundo o General Figueiredo es- simples derrota em plenário. O

tamos caminhando para uma demo - povo deve ficar alerta às próxi­
cracia, onde as idéias políticas mas eleições e ficar atentamente

de quem quer que seja deve ser ligado nas atitudes dos futuros

respei tada. Ainda mais agora, ,; candidatos, para que um imbecil/
quando o Deputado Flávio Marcí - do tipo "Celso Pereira" nio tome

lia !ut� desesperadamente para assento na Câmara na próxima le­

dar a Camara Alta o restabeleci- gislatura...
'

meQto de diversas perrogatiVas / Enquanto isso, Joio Gaspar,Car
perdidas ao longo dos últimos, 16 los Schulz e Lídia Fidelys davam
anos, vem o vereador Celso num / gostosas risadas, vendo que Cel­

ato repulsivo e repelente prefe- so estava em apuros, sem o apoio
rir ataques pessoais, ao ver que dos demais companheiros de sua

seus objetivos políticos nio sio bancada. Em uma sala anexa ao ;
� alcançados. plenário, Lidio Fidelys fazia o

Ainda no trànscorrer da última seguinte comentário "Ls s o é bom

semana, proferiu uma série de para o Celso deixar de ser palha
besteiras, próprias de um políti ço. Eu que nio' vou ajudá-lo ,a sa
co sem expressio, prepotente e ir desta encrénca. Ele nio pediu
ignorante, acusou vários alemies -a cabeça do Gaspar, do Schulz e

ou pelo menos descendentes, de / -a-minha, agora que se livre des
nazistas e outras cotsas insensa te�brutamontes do PDS. Bem que
tas. E, dirigiu-se diretamente 7 ele merece uns bofetões para dei

para Rolf Scholz e, foi justamen xar de ser imbecil e cretino ... TI

te ele qúe pa última segunda-fel Depois,' a reuniio começou, foi;
ra levantou-se e dirigiu com de� lido a ordem do dia da próxima /
do em riste, ameaçando dar mui- reun

í

âo e a s
é
s s ào foi encerrada

tas bofetadas. Claro está que / com muitos comentários, todos é
Celso jamais acei taria uma bron- claro', criticando o advogado CeI
ca com o robusto vereador Scholz so Pereira.

-

Este em alta voz disse "tu é um Esta na h.ora da Câmara acionar

guri imbecil, só porque pensa / a Comissão d� Legislaçio e Justi
que tem um diploma de advogad�, ça, para lPuxar� a orelha �e al=

P?de h�milha� todos n6s� Nio pe! guns vereadores.

mIto que um Ignorante do teu ti-

II

Aires Zacarias

Até abriu um tempo e um esp�
.ço aqu i

: no ""H" , e e-amo -t em

muita gente que nio f�z, enio
desocupa a moi ta, .eu r e s o Ivi v/
dar um tóquezinho ... um zinho

pra nio encher o saco, valeu?

A PROFESSORA DE LINGUA

Um bom programa para o pes-
'soal que estã muito a fim de a,

prender de IIl1nguall. O fil me­

esta em cartaz no Cine Teatro
XV de Nove�bro em São Chico, i
claro, com censura 18 anos.

CELSO MARCULI�O PEREIRA

Na reunião da Câmara de Ve -

readores de Joinvil,lé,.na �lti
,�� 2a� feira, o vereador CeT
so Perei ra marcou toca e quase'
dançou bonito. E isso a I ... de

pois de ver rejeitada uma mo­

ção �e sua autoria, o carinha
não ��uentou, alugou o microfo
n e , e.fo]. �quele_lIf�stivalll:"-

A h i s t o r-i a esta a : ao lado.

Patrocinando uma economia

de PMT. um rep�teio �i

p ro' P e s s à al ,

da IjMAROFANÇA"
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BLUMENAU INVADIDA
Tendo como objetivo principal

o fator industrial, a cidade jo­
invilense e um prato para quem
p�eteryde subir na vida, ganhar I
dlnhelro, p�og�edir; Muitas pes­
s?as para ca vem com éstes obje­
tlVOS. IndiscriminadameQte, ho­
mens e mulheres, a estas restam
poucas opórtunidades. Trabalhar
em uma empresa, com muitas horas
extras, principalmente nas malha

Na Manchester "as damas da I
noite" tem como ponto principal'
de atividades, a Rua Blumenau no

trajeto compreendido entre as Ru
as Max Colin e XV de Novembro.Os
problemas a serem enfrentados I
por estas "madames" são muitos.
Pollcia, rufião, bandidos, e ate
assassinos. Profissão das mais

anti�as que rande um bom dinhei­
ro mensal. HORA H andou pelo sub
mundo do sexo, para saber os pro
blemas, as �oas coisas, enfim, i

prostituição ... Depois de muita
conversa, papo, e promessas con­

seguimos uma entrevista chocante

(termo da moda) cnm Lilian.
Nome de Guerra: Lilian
Idade 23 anos'
Profissão Prostituta
Filiação Prefiro não

respónder
Renda Mensal 20 mil cruz.
,A hist5ria e quase igual a I

tantas outras que militam neste
ramos. Muito sexo, drogas, alco-
01, e uma vida curta, ja que de­
pois dos 30 anos, 'e' considerada
a "mercadoria" não muito apetito
sa. Nosso papQ durou mais de du�
as horas, Nosso papo durou mais
de �uas horas, na noite chuvosal
da ultima segunda-feira.
HH: Lilian porque esta vida de

prostituição?
L�LIAN: Porque me da dinheiro fã

cil, não preciso ficar trabi
lhando mais de oito horas,pi
ra ganhar uma miseria. ,-

HH: E a transa de ficar na Rua
B 1 umen au ?

LILIAN: r um lugar que a Policia
nao nos encornada, trabalha -

mos numa boa, sem muita bron
ca.

HH: E a_guerra pelos pontos como
es ta?

LILIAN: Ninguem briga por um pón
to. Est�belecemos uma regra
entre nos� marcamos um limi­
t� de atuação e tudo bem.Não
ha bronta nenhuma.

HH: P�rece que a Policia deixam
voces numa boa. Muita grana
na jogada.

LILIA�: P�ef�iio �ão responder I
, ta legal?

'HH,: 'E os" teus, fregueses, gente I
",di} alta ou a rale?

rias e ,tecélagens para perceber7
�eses .qu e o s a l âr i o mfn t mo ;o que
e um grande absurdo e uma grande
espoliação do farto poder econo­

mico. A solução e partir pra ou-

'�ra, uma profissão mais re�tavel
que_proporcione dinheiro ficil.
E logicamente, que o caminho que
pr�porciona estas molezas todas
(�a muita dureza) e a prostitui­
çao ':

-LILIAN: Eu prefiro a rapaziada I
da alta, são mais sadicos,po
rem dão mais grana, a gent�
logo fica numa boa. O pesso­
al mais pobre são mais cari­
nhosos, e ai a gente fica ma

is satisfeita.
HH: Coroa ou g�nte nova?
LILIAN: Prefeiro os coroas sao

mais inofe�sivos.
HH: A tua primeira experiência I

sexual?
L I LI A N: H a mui t o tem p o .

HH: Quando� onde, como e porque?
LILIAN: Eu tinha 16 anos, morava

no ihterior do Parana. Meu

pai vivia me perseguindo.Não
deu outra' um dia s6zinha em

casa e ele apareceu todo dói
dão. Me bateu, ameaçou-me d�
morte e o resto ja sabes,fiu
violentada.

HH: Alguma bronca com a policial
depois?

LILIAN: Não, para não deixar m

nha mãe muito chocada em pr�
feri fugir um dia à noite e

vir para o Sul. Cheguei em

JoinviTle a pouco mais de se

is anos e, aqui estou, t r ab
à

lhando muito, dando muito d�
roo

HH: s6 esta profissão?
LILIAN: Não, durante ó dia eu

trabalho 'em uma i r e s i de nc i a ,

onde ganho 3 mil cruzeiros,
com registro e tudo.

HH: Onde você trabalha, posso sa'

ber.
LILIAN: Prefiro não responder pa

,

ra não perder o emprego. r
gente distintq, que logo me

,mandarão embora se descobrem'
aS-minhas transas noturnas.

HH: Você transa em boate tambem?
LILIAN: Não.
HH: Porquê?
L I L I A N ':

,
Mui talou c u r a' . A c o n t e c e

muita paulera e muitos dias
não da para chegar cedo em

casa. Gosto deste trabalho I
como autônoma.

HH: Muito t5xico na jogada?'
LILIAN: Não sou favorãvel a este

tipo de consumo. 'Um baseadol
as vezes. Prefiro um cuba, o

efeito e muito melhor. Serve
como um estimulante.

HH: E o s�u rendimento noturno I
qual e?

LILIAN: Depende da temporada. Em

epoca de chuva fica muito ru

im porque poucos saem de ca�
sa. Melhor mesmo e no verão,
porque da muito turista a

prbc�ra de aventuras. Por I
noite da pa�a ganhar bem. De

pende do cliente. Alguns dão
mais, outros menos. Por me-
dia uns 1:00 cruzeiros. �

HH: Você "t r ab a l ha de empregada ,

alguma transa com o patrão?
LILIAN: De leve. A patroa pode

desconfiar e al me dou mal. '

HH: Arrependi�ento de transar Se

xo' como meio de ganhar a vi�
da.

LILIAN: Não. Me da um bom l�cro.
Se ganhasse pouco, partirial
para uma outra.

HH: Pensa em casamento?
LILIAN: Claro que sim! Qual a mu

lher que não p�nsa em casar7
Comigo s6 daqui a uns cinco
anos.

HH: Sua opinião s
ó
b r e o abôrto?

-

'}\

LILIAN: Sou favoravel. Sem maio­
res comenta rios.

HH: O que faz com a grana que g�
nhas?

LI�IAN: Um pouquinho s6 mando pa
ra minha �ãe que esta um po�
co doente. O resto eu guardo

� porque eretende comprar uma

casa ate o fim do ano que ·1
vem. Estou ficando c�nsada ,

mas tudo bem. A vida e assim
mesmo.

HH: Alguma proteção policial pa­
ra tuas atividades?

LILIAN: ?????

'c

POR PROSTITUTAS
Prostitutas na Rua

A vida de nossa entrevistada
e igual a tantas outras que fa­
zem ponto na Rua Blumenau, lugar
onde a partir das 19 horas come

ç a a s e r f r e que ri ta d o p e 1 as" m a rT
posas". Em recente contato qu�
mantivemos com o Delegado do 19
Distrito, Dr. Jose tnio Gonçal -

vez, este afirmou que tem tido,

poucos problemas com estas mulhe
res. Falou ainda que recebiam aT
gumas reclamações de alguns co�
merciantes na Rua Dr. João Colin
Sabe ainda que este tipo de ati�
vidad-e e um problema mundial e

para qualquer policia. Não ado­
tou a violência, como do Delega­
do Ric�etti em São Paulo, por
ac�editar 9ue este problema não
tras beneflcio algum. Segundo I
ele, "adotamos uma linha de des­
cência e compreensão. Porque com

boas maneiras sempre se conse-

gue muito."
'

Bar Canecão - outro local
A pouco mais de 2 anos estai

em funcionamento bem no centro I
d� cidade, um bar choperia, deno
�lnado CANECAO. Localizado, na
area nobre da cidade, ou seja as

imediações da Rua do Principe e

Praça da- Bandei ra, o Bar Cane­
cao em pouco tempo, tor�ou-se um

loca� f�equentado por_bêbados, I
marglnals, e porque nao dizer
prsstitutas. Com esta freguesia,
denota:se um ambiente desagrada­
vel ate pa�a quem passa por ali,
Mulhere� �ebadas, h9m�ns em igua
ls.condlçoes, apresentam aspecto
nOJento, pouco se importanto com
os problemas ocasionado. A cons

trução deste bar, desde o inlcio
gerou serias co�trovêrsias entre
a Prefeitura e o �roprietario.En
tretanto, Como em 78 era um ano
polItico, depois de muitas inter
f�rencias, foi concedido o alva�
ra para funcionamento de uma cho
peria: Com o passar do tempo, o
local depravou-se, constituindo
em pleno centro da cidade um 10-
.cal despr�sivel que neces�ita I
uma atençao maior dos poderes I
constituid?s, ta�to o municipal,
como o p011cial. Houve casos de
violentas brigas, onde àquele I
que nada tinha� haver com os pro
blemas, eram seriamente agredi �

dos.'
'

Praça Dario SaUes
.

A poucos metros deste bar, e
xlste a Praça Dr. Dario Salles
onde esta montado um par ue in-

Aires Zacarias

fantil, que a,muito tem�o deixou
de ser usado pelas crianças.Ali,
tornou-se um local onde a prosti
tuição aumenta dia a dia.' Difi �

cilmente familias podem desfru -

tar algumas horas de lazer, 'di�

vertir-se nos equipamentos, uma

vez que muitos palavrões são pro
feridos diante de centenas d�
crianças, por prostitutas, bi­
chas e rufi ão.

Na Câmara Municipal, o verea

dor Placido Alves ainda no trans
correr de 79, solicitou medidas­
urgentes de municipalidade, para
que aquele local volte a ser o

que era antes. Porem, nenhuma a­

titude honesta,por parte do po­
der municipal foi tomada. A cada
dia, a praça fica mais abandona-'
da por crianças e frequentada I
por prostitutas, sem que nenhuma
medida coerente seja adotada.Com
a reformulação do Palacio dos Es
portes, um bom complexo esporti�
vo ali, po�eria ser c�iado, ampli
ando sua area. Havera um afluxo­
m � ! tom a i o r de pu b 1 i c o. P o r o c a,­

Slao de jogos na parte da manhã,
ou mesmo � tarde, nos dias q�en­
te �e verao, poucas criança� po­
derao usufruir de um bem que lhé
foi dado.

Perigo de Doença
Alem destes problemas, a Pra

ç� fr�quentada por prostitutas:
nao ha no local um sanitário ex­
clusivo para crianças. Como o

que ali esta construido e fre- I
quentado po� a�ultos e crianças,
a.p�eocupaçao e maior, com possi
bllldade das crianças contraire�
doenças venereas, ocasiona�do se
rias preocupações aos pais. si
medidas u�gentes não forem toma­
das, preve-se para um futuro mui
!o breV�, a transfo�mação da 7
area da Praça da Bandeira, em um

amplo bordel. Os �anitaristas,de
vem urgentementé solicitar dos 7
pod�res, principalmente da Secre
t�rla de Seryiços Publicas, a 7
l í mp e z a do local, para 'evitar-se
a.c?nta�inação de crianças. A mu

nlclpalldade de comum acordo co�
a.Policia Civil, pode e deve ini
Clar urg�nte�ente �ma campanha 7
de morallzaçao da area central j
da cidade.

PROBLEMA FUTU'RO
,

Um problema que ja começa I
preocupar a população e sôbre a

zon� do meretrlcio, localizada I
na area da Vila Costa e Silva no
tadamente Rua Benjamim Consta�t­
e M�rechal Hermes. Para diminui;
�_d�f�c1t habitacional, a Cohab
Ja lnlClOU os serviços de cons-

trução de um amplo �ucleo habita
c

í

o na l ;: na Rua Marechal Hermes 7
com capacidade para centenas de
residencias. Justamente naquelel
local, agora area de meretrlcio,
surgirão problemas graves, quan­
do as centenas de famllias come­

çarem a fixar residência. Antesl
que os proble�as no futuro come­

çarem a surgir e com maior inten
sidade, e importante que algue�
começe � pensar em soluções, por
que dara muita dor de cabeça ...�

"",.IIIWlflJ CD
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e uma-

Para de�pe�tar o interesse na­

queles que compram alguma coisa
a Secreta�ia da Fazenda de Santa
Catarina instituiu � campanha "A

CRIANÇA E O ICM - CONHEÇA SANTA
CATARINA", onde pode-se trocar /-
figuras por notas fiscais conco�
rendo a prêmios diversos, sem

maiores 'gastos.' Ainda na última/
semana, foi aprovado na C&mara /
de Vereadores de Joinville o en­

vio de uma moção ao Secretário /
da Fazenda, para que agilize o

Banco do Estado de Santa Catari­
na e Exatoria Estadual, no senti
do de fazer entrega de figuras 7

•

a cnança
fraude,

com regularidade. Foi argumenta­
do que a juventude joinvilense a

exemplo de outros municípios en­

gajaram:-se nesta .campanha que /
despertou ,6 ,e$pí:;1;'i to cívico-tri-
butário�_ '� ��:
o TRUQUE -"

'''''� i
.

As figur�s'fq1\1eÍl,:f�zem parte des
tes albuns'hã6' fábricadas em uma

empresa paúlistáJ Segundo comen­
tários surgidos h� illtima �emana
o golpe das figuras'premiadas es

tá na cOr dos pacotes. Afirmam 7
que os pacotes não premiados são
ligeiramente mais ásperos,de cor

r e g i ao .de importância "p ara produ
ção agropecuária do município.No

O vereador Plácido Alves corno caso específicq da cultura do
bem desportis ta que _

é solici ton arro z, j á que mui tos ri z icul tá -

através de um trabalho elabora- Tes t�m sido prej�dicados'pela /
do na Câmara Municipal par� que obstibção dos c6rregos e riachos
a Prefeitura de Joinville cons - ,todos ligados a pequena bacia do
trua ,m6dulos e sp ort i vos nos b a i'r Pi raí, na - região".
ros da cidade. Justificando seu

pedido Plácido Alves disse que MAUSOLEu DO PRACINHA
"está sendo bem aceito o Progra-
ma de Construção de M6dulos Des- Ainda esta semana Plácido Al­
portivos, financiados pela Caixa ves solicit�va do �oder pGblico/
Econômica- Federal e sup e rvi s i.ona- municipal a "cónstrução de um /
do pelo MEC, uma v�z.que ate o mausoléu no Cemitério Municipal,
final do ano espera�se ter con- dedicado aôs ex-pracinhas que l�
cluíclo 137 unidad�s. no valor/ taram na segunda guerra mundi�
aproximado de 2�0 milhões de cr� aI, quando demonstraram-nos cam

z e i r'o s . Os mó duLo s constituem-se - pos de hatalha, 'em solo italiano
em conjuntos de quadra� de bas - o valor do soldado brasileiro,in
quete, valei e 'futebol de salão. trépido defensor de nossa pátria
Até 1.985, o Programa parcialmen a quem devemos imorredoura grati
te financiado também por Estados dão. A const ruç ào de um mausoléu,
e municípios interessados deverá no Cemitério Municipal,em homena
ter concluído 500 unidades. Este gem p6stuma aos ex-pracinhas �
programa te� prefer�ncia em sua seria um pleito de gratidão, a,

_ aplicação, por municípios caren- quem doou seu sangue numa sagade
tes de lazer e segundo a nossa / gigantes que defenderam a liber­

opinião, Joinville devido�ao ve_! dade dos povos." Diz ainda Alves
t

í

g
í

no s o rc r e sc i.merrt o , esta'enqu� em sua justificativa que "os ex­

drado nessa faixa". pracinhas da FEB, que moram em

Joinville, estiveram recentemen­
te em Rio do Sul, onde participa
ram da inauguração de um mauso �

léu, em homenagem ao soldado /
brasileiro que lutou nos campos
de batal�a da Europa, durant� a

2a. Guerra Mundial. ,Em Joinville
existe cerca de uma centena de
ex-pracinhas que igualmente 6ão
merecedores de id�ntica homena -

gemo Efetivamente, devemos reco�
nhecer o mérito destes brasilei­
ros que nos campos de batal}}a en

frentaram todas as adversidades7
de uma guerra sangrenta,visando
unicamente a defesa dos ideais /
de liberdade".

M6dulos Esportivos

DRAGAGEM

O vereador Adolar Schulz quer
que sejam enviadas correspond�n­
cias ao Governador do Estado, ao

Secretári6 do Interior, bem como

deputados estadu�is e federais ,

�edindo ap�iB para dragagem do
Rio Piraí, localizados na região
de Lagoa Granq�, Lagoa Triste e

Braço Comp r i do., Quer o parlamen­
tar j oinvilense a d ragag em "por­
que é �e extremª necessidade a

limpeza dos" rios. NO$§o pedido /
p rende+s e ao fato 'de 'ser aquela

mais clara, enquanto os que con­

tém as figuras premiadas são ma­
is escuros e com qualidade do pa
pel mais acetinada. Antes 'de ca=
da remessa, os responsáveis pela
distribuição obtem informações /
da fábrica, para proceder a en­

trega de ac6rdo com os' interes -

ses'de cada um.

Está uma boa di­
ca, para os fiscais da secreta -

ria da fazenda procederem urna po
derosa fiscalização, ,pàra poste=
riormente prestar esclarecimen -

tos à população, que já anda um

pouco desconfiada, porqtie somen­

te os mesmos é q�e conseguem as

melhores figuras ...

Rua Dona Francisca, 284

Fones (000-0474) 22-7911

22-7026 e 22-7457

Cx. Postal NlI 385

89200 JOINVILLE Santa Catarlna

VEnDE
Uma casa mixta na Rua Brasil
IririG, com 3 dormit6rios,sa
la de jantar e visita, vara�
da abrigo cozo e banheiro 7
,Cr$ 550.000,000.

Um terreno ha Rua Lindoia, /
com aproximadamente 1.565 /
mts. quadrados Cr$ 500.000,

Lotes nci Boehmewald, finan -

ciados em 20 meses, sem ju -

ros.

Um terreno na Rua Eugênio /
Wolter - lato Benjamin Cons­
tant, c/431,00 mts. quadra -

dos Cr$ 200.000,00.
'
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Está provado que es�e capita­
lismo selvagem que está atraves­
sando-atualmente o país, eririque
�e apenas a minoria dominante, 7
com muitos dep6sitos ha Suíça,
mordomias irregulares e tantas
outras irregularidades que vemos

e ouvimos. Depois da Revolução /
de 31 de março, se � que pode­
mos chamar um golpe de estado I
de revolução os homens do poder
endoidara�, criaram mecanismo ab
surdos e não devolveram a paz fI

. �

nanceIra ao paIS.

o Socialismo Democrático,es
tá sendo defendido por nartidos7
políticos notadamente 0- Partido
Democrático Trahalhista, que em

sua doutrina ou estatuto defende
o bem estar do povo, a tranquili
dade, atrav�s de um processo so=
cialista. Para se ter uma id�ia
avanço socialista, em Cuba um o­

perário ganha at� 5.150 cruzei­
ros mensais. Pouco? A grosso mo­

do esta quantia � irris6ria.Mas,
se levarmos em conta que vestuá­
rio, gás� alimentação das melho­
res, aluguel, consomem ap�nas 25
por cento do total recebido men­

salmente. Quer dizer, sôbra di­
nheiro.

E, no Brasil? Existe uma

lei, que determina pequenas per­
centagens de salários para· ali­
mentação, estud6s, lazer. A in­
flação delfiniana aí está, galo
pante, superando a marca dos 10TI
onde o pobre não pode comer des­
centemente, uma vez que s6mente
a carne, produto básico na ali­
mentação diariamente leva todo I
dinheiro do assalariado, fazendo
com que a mente do brasileiro I
funcione, no sentido de evitar
a fome. O Socialismo Cubano por
exemplo, permite que todos os

membros da família trabalha, com

excessão. das crianças. Com os

membros de cada família realizan
do tarefas, sobre um pouco de 7
grana para aquisição de bons pr�
dutos e lazer, podendo-se chegar
a�aquisição de autom6veis, por­
que não? Embora este veículo, a

maioria está nas mãos dos mem­

bros do governo.

Viva

o

Socialismo

RIdo JUNIOR,

A situação brasileira � bem
diversas. Se fizermos algumas a�
nálises, são poucas as famílias
que podem. tr�balhar. Enfrentam a
alta taxa de desemprego, as mu­
lheres são exploradas nas suas

atividades, as crianças ficandol
abandonadas, ficam perambulandol
pelas ruas, tornando-se margina-'
is em potencial. Agências noti-'
ciosas do mundo ocidental, rara­

mente expõem os problemas do so­

cialismo tal qual ele- é. Muitasl
r�alizam gigantescas reportagens
sobre o racionamento de alimen -

tos, principalmente no socialis-
. mo cubano. Por�m, .� este mesmo

povo, detentor de um dos mais aI
tos índices de consumo prot�ico
per capi ta, expo r t am milhões de
toneladas de âlimentos e podem
comprar carne diariamente, no I
Brasil não.

No transcorrer. des ta semana,
tivemos a possibilidade de con­

versarmos com um cubano em São
Francisco do Sul. Apesar do diá­
logo ser um pouco difícil, ente�
demos muita coisa do que nos foi
dito. Para se ter uma id�ia, a

produção do leite em Cuba chega
a ser surpreendente. Um litro de
leite para cada criança. Leite!
puro, sem os malefício� dos lei­
tes brasileiros, produzindo em

usinas fedorentas e fraudúlentas
Al�m das crianças aos idosos com

maIs de 60 anos � assegurada a

igual cota diária tudo isso ao

preço de 20 centavos. Para os d�
mais, o preço � majorado. A qua�
tta paga: 60 centavos. Em nosso

país, há muitos e muitos anos,
às mais idosos podem nos confir
mar o leite era comprado a este

�reço. Hoje em dia, apenas quisu
co e outros produtos laboratoria
is são encontrados em grande es=
'cala nas poderosas redes de su �

permercados, sendo que poucos be
nefícios encontramos nestas for=
mas químicas vendidas.

4:t,lll-WTWJl®
Relembrando Getúlio Vargas,pa

-

ra alguns um ditad6r, iguais oi
de hoje em dia, para outros um

grande presidénte, inesquecível
em todas as f6rmulas. Pois �, Ge
túlio Vargas prevendo os grandei
problemas, asségurava em sua pIa
taforma de governo, o leite dia=
riamente is crianças, aos idosos
sendo considerado comunista, um

progressista, não resistindo as

press�es teve que dar fim a sua

vida.

Na vida cubana, os seguidor�s de
Fidel Castro·tem ainda assegura­
do direito de moradia, com: todo
o conforto. Cada cubano, tem pa­
ra si, 20 metros cübicos de ãrea
habitacional. Aqui, muitas_ famí
lias, composta de at� 8 meinbros7
possuem na totalidade área.muito
inferior. Está provado, que o C!
pitalismo, principal arma dos de
tentores deste poder cretino, jã
sugaram de todo? nôs , o que _ foi
possível. Precisamos partir para
uma democracia socialista urgen­
temente ...

Como falei a pouco, vários I
partidos mostram-se em seus docu
mentos de pr�-estabelecimento 7
id�ias avançadas, socialista,com
programas avançados, cuja inten­
ção maior � enganar a grande mas

sa eleitoral. Duvidamos, que os
grandes grupos multinacionais
que efetivamente domina este go­
verno, vão permitir que em nossa

nação esta id�ia vingue e revigo
re. Algu�m já imaginou um grupo
forte, como a Phillips� Ericsori,
Volkswagen e tantos outros a de­
fender os princípios da co-ges -

tão. Claro � evidente, que mui­
tos sómente no papel defendem a

id�ia, sem praticá-la. Se houves
se iriteresse mesmo, pouca gent�
es tar i.a percehendo um s.a Là r i o hu
milhante'para com a realidade 7
brasileira.

Sabemos que para um socialis­
mo democrático ser implantado no

Brasil, muita coisa deve ser mu­

dada e, a boa oportunidade .� ini
ciarmos 8ste processo de redemo=
cratização a partir das .pr6ximas
eleições, quando teremos a opór-

.

tunidade de derrubar este gover­
no di t ato r i.a L'r- insensível e pi­
Lantra. .. fi nr- de papo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOSPITAL SãO· JOSÉ
PEDE·SOCORRO

A SAüDE JOINVILENSE ESTÁ POBRE

\ Os vários órgãos'responsáveis
pela saúde do povo joinvilense ,

há muito tempo· deixaram de ser e

ficiente, para tornar-se-em .or­

gãos incapaz�s, poucos preocuEa�
dos com a saude do povo. Em varl
as oportunidade reuniões.f�r�m 7
realizadas, debates, semlnarlOS,
com intuito de elaboraçãri de pI!
nos que obj etive a curto praz�'
minimizar os problemas da preca­
ria situação. E� pira a safide lo
cal, a preocupação � maior quan­
doca maior hospital da região,ad
ministrado por membros da mun icf
palldade � alyo de constantes 7
críticas, at�avessando hoje uma

das maiores crises' em seus mais
de 60 anos.

o HOSPITAL MUNICIPAL

Com capacidade atual para po�
co mais de 300 leitos, o Hospi -

tal Municipal São, .Jo sé está atra
vessando uma das suas mais s�ri�
as crises, prov�cadas pela inco�
pet�ncia de seus administradores
Ocupando a Superintênd�ncia,Edla
Jordan, ex-setretâria do Bem Es­
tar Social da atual administra -

ção, que foi transferida depois
de uma crise envolvendo mê di co s ,

irritados com a pessoa do Dire­
tor Zimath, que para .alguns era

um tremendo ditador. A investida
da Edia Jordan não foi muito bem
recebida por uma maioria m�dica,
que Eretendia colocar na superj�
tendentia uma pessoa conhecedOra
dos problemas relatiyos i saúde,
que pudesse administrar um impor
tante órgão sem interfer�ncfa p�
lítica. Mas, tudo foi em vão.

-

Depois, os problemas foram se

avolumando, sem soluções. . Para'
desespero de muita gente, a para
lização de boa parte dos setores
hospitalar durante a fatídica I
greve de 79. Muitos prejuízos, I
muitas denúncias. Ainda. no trans
correr desta semana, ouvimos opI
nião de alguns enfermeiros lota=
dos naquele nosocamio, que mos­
tram-se apreensivo diante da pos
sibilidade de uma nova greve es�
te ano. AfirlJlam que o Dir.Clíni­
co Violant;i.no Rodrigues; anda I
muito soorecarregado em suas fun
çõ�s hospitalares, uma vez que
alem de ocupar o cargo � vice- I
prefeito, dirigente de outras I
instituições, sobrando_pouco tem
po a ��r.di�pensado aos-proble �
mas cTqnlcos. .�.

Por:sua ve�, Dr. Iber� Condeixa, .

não,� poupado das críticas dos·
enfermeiros. Classificam-no como

"um intrometido". Ocupando' as

funções de Diretor T�cnico, devi
do seu tempo entre consultório 7
particular, operaçõ�s, e impor -

tantes reuniões que geralmente I
são interrompidos por telefone -

mas. Alguns enfermeiros acredi -

tam que em bre�e durante as neg�
ciações, podera surgir uma nova

greve no' "São Jos�", uma vez que
Dr. Iber�; na qualidade de Dire­
tor não está ligando e pouco se

importando com as reivindicações
do sindicato classista. Para se

ter uma id�ia de como andam ruim
as coisas no Hospital São Jos�
que congrega doentes de uma vas­

ta região, importante em todos!
os seus aspectos, como em volu­
me de -h ab I tantes e corno no seu I
potencial sócio-industrial, demi
tiram ainda na semana passada um

funcionário designado a convocar
os �rabalhadores para uma reuni­
ão/assembl�ia na sede do sindica
'to no próximo dia 4 de setembro�
Seu nome: Ivo Jos� Ranck. Motivo
demissão: incapacidade. Por�m, a,

versão dos responsáveis � desmen
tida por uma enorme maioria tra='
balhadora.

EOLA A INTROME-TIDA
Muitos enfermeiros ouvidos I

por nossa reportagem, acusam a

superintendente de incapaz, por­
que "ela não entende nada de ad­
ministração hospitalar e fica me

tendo o .dedo naquilo que não en-:
tende." Muitos afirmam que Edla
Jordan interfere em várias áreas
pri�cipalmente no Corpo Clínicol
e Tecnico. '.. .

Enquanto divide o tempo em

problemas de terras d� hospital
a administração preocupa-se seri
amente na ampliação do São-Jos�,
que dará possibilidade para mais
80 leitos, ainda pouco para abri
gar 'um enorme numero. Na 'última­
semana um dos colaboradores do
HORA H nec�ssitou ser internadol
no São Jos�. Para desespero fi­
cou praticamente jogado'ho local
onde anteriormente funcionava a

Escola de Enfermagens, entre tuí
dos de cimentos, ferro, e outros
materiais de construção. Não res

ta dúvidas que está havendo re=
formas para melhorias, mas, a ir
ritação maior � que o nosso ami=
go e companheiro de trabalho fi­
cou mais de .25 horas, sem que ne
nhum m�dico fasse medicá-lo, oU

fazer-lhe alguma visita rotinei­
ra por mais breve que fasse. De­
pois destas 25 horas de agonia e

sofrimento, foi obrigado a fugir
procurou uma farmácia e automedi

-I

cou-s e ,

PRONTO SOCORRO
OUTRO PROBLEMA

Nem sempre o Pronto Socorro I
dp Hospital São Jos� está apto a

prestar um tratamento'digno.Ptin
cipalmente no período noturno 7
quem precisar de um atendimento
urgente, pelo menos deve esperar
umas duas horas at� ser medicado
As, funcionárias quase sempre mal
humoradas, colocam problemas nos

menores requisitos. E esta sema�

na, pudemos constatar quando uma

senhora com um filho pequeno no

colo, foi obrigada a voltar em I
sua resid�ncia, para pegar a car

teirinha do INAMPS, mesmo alegan
do que seu filho, uma criança de
5 anos estava com problemas de
"ponta de, pneumoni a" precisandol
ser medicada imediatamente. Tudo
em vão. A insensibilidade da a­

tendente foi maior, que os pro­
b!emas argumentados pela aflita
mae.

'COBRANÇA ILEGAL
Um dos objetivos do Pronto-So

corro � prestação de serviços ur
gerttes, sem burocracia� sempre 7
em conv�nio com INANPS. Em vári­
as cidades, o p�oblema � diârio�
A cobrança de taxas ilegais,' que
geralmente vão os bolsos de quem
as cobra, �em crit�rio ou desc�n
cia. Há pouco mais de duas sema­
nas, soubemos de um caso, em que
uma turista da cidade de SantosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



após ser medicada péssimamente ,

foi solicitada a pagar uma taxa

de dois mil cruzeiros, quando /_
lhe foram dados alguns comprimi­
dos sem maiores benefícios no a­

tendimento. Levando uma péssima
imagem de nossa cidade, Lígia Ma
ria Bittencourt, nãQ pagou os
serviços prestados, po�que na o­

portunidade a enfermeira negou -

lhe a emissão de um recibo de

comprovaçao.

FÃLTA MAIS AMBULÂNCtAS

Joinville caminha a passos /
largos no rUmO ao seu desenvolvi
_men�o, estando com quase 300 mil
habitantes, segundo algumas fQn�
teso Mesmo assim, conta o Pronto
Socorro com apenas uma ambulân -

cia. Não somos pessimistas, mas,
as catãstrofes podem acontecer ,

ocasionando centenas, dezenas de
vítimas. E, o que faremos com a­

penas uma ambulância? - Recorrer
mos a empréstimos? � necessário­
uma maior conscieritização dos po
deres municipais,para que esta
situação seja resolvida brevemen

r te, porque com a sa6de de uma cI

dade nao se deve brincar.

Centro de Saúde Pobre
Não só o hospital São José es

tá falido, como também o Centro­
de Safide �ecessita urgentemente/
das atenções dos homens da Secre
taria da Safide, uma vez que o ve
lho e mais antigo prédio da Rua
Pedro Lobo está quase parado. Sem
médicos suficientes, equipamen -

tos, mão de obra especializada,
o Centro de Saúde ,está acéfalo ,

ocasionando quase que trimestral.
mente sérias crises em função da
desistência dos diretores, que
não conseguem segurar a barra pe
sada.

-

O filtimo a cair foi o Dr. Már
cio.Ocker, punido que foi díreta
mente pelo governador (o que não
deixa de ser uma honra), Márcio
foi destituído por faltas cons -

t�ntes ao serviço. Entretanto /
diz que é mentira � que serviu
apenas de bode expiatório, pra /
jogar "em cima de- mim uma culpa
que é por demais' esfarrapada", /
argumenta do médico afastado.Ago
ra, designado, aceitou o convite
o médico Cyro Silva Jardim e mui

�,,'llllíW:d(�D
tos já começam fazer apostas,ten
tando advi�har o período em que
permanecera no pomposo cargo. O

governo estadual já elaborou pro
jeto para construir um novo e bo
nito prédio, onde todas as melho
rias reclamadas estarão contidas
.Porém, tudo não passa d� proj�to
que ainda não começou.

E O HOSPITAL . REGIONAL
Possivelmente a grande obra

que marcara o Governo Jorge Bor­
nhausen em Joinville será a cons

. trução do novo hoipital Regional
que o como sempre deverá ter su­

as "obras iniciadas brevemente "

devendo ser um complexo mais bem­
aparelhado do Sul do país. O lo­
cal é dos mais impróprios e fica
rá nas imediações da Fundição Tu
py, em terreno doado pela mesma
empresa. .....!.J_

Enquant6 o São José nã� é am�

pliado, o Pront� Socorro melhora
do, o Centro de Safide construído
e o Hospital Regional levantado/
e pronto, Joinville caminha,ace­
lerada em seu_ desenvol�imento /
preocupada com os problemas da
área hospitalar-

Delfin Neto,é considerado por muitos
como o mago das finanças bras i-

leir�s. Em recente debate em um programa es

pe?lal na TV GL�BO, deu um banho na rapaziadada lmprensa, enrolando todo mundo
.

_
.

,

.

nao dlzendo coisa c�� coisa. Sôbre salá-
r�o� a grande preocupaçao de milhões, pouca cois�de �tll pode-s� aproveitar. Evidentemente, queele p�etend� j02ar nossa economia pelos
�res. A_lnflaçao j a passou dos�-BO. Cuidado

Delfln, s�na� o guarda vai te multar. A responsabilidade
e somente �ua. Ou será do João? .

Coloque em sua
-

casa o·

melhor e mais rnodemo
.

telhado do Brasil
Telhas -PLAN CARPI

Distribuidor' Ex c l u s í

v o

G"hmh·=�
Com. de Mal. de Constr. ltda.

Rua Santa Catarina, 1.539
.

FONE (0474) 26-0794
99.200 JOINVILL'E' __, SANTA CATAR'�A

h n·

,

I
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Crescimento
da violência

CA.RLOS MAGNO
Basta folhear as p�ginas dos /

registros policiais para que che,

guemos 'á. uma constatação. Join=
ville nãó'� mais a-cidade qu� ou

trora conhecemos. Da então florI
da Cidade das Bicicletas e Dos
Príncipes, muito mais poesia do

que realidade, pouca coisa resta

pois junto com o progresso veio
tamb�m o germem da violência.

Não faz muito tempo o joinvi -

lense tinha conhecimento da exis
tência da violência atrav�s dos
meios de comunicação que relata-

,

vam ocorrências em são Paulo,Rio
ou Porto Alegre. Nbss� cidade pa
recia' imune ao mal do s�culo. E�
tão vieram os incêndios crimino=
sos e Joinville ficou em estado
de verdadeira psicastenia, alter
�nadas fases de medo ,e de ansieda
de.

De repente, a mão criminosa /
que ateava o fogo, sossegou, mas

os órgãos de segurança foram in­

capazes de por atr�s das grades
o incendiaria diletante.

'

Cessaram os incêndios mas o mi
cróbio ,da violência aninhou -s�
em qualquer ponto da cidade. En­
tão come20u: assalto$ a mot�ris­
tas de taxi e depo�s a reaçao em

cadeia dos profissionais da ban
deira '- 2 que tentaram trucidar7
o criminoso. Os constantes assaI,
tos e velhinhos que recebem suas
aposentadorias em determinados I
bancos, no centro. Os crimes do
trilho do It�um, reduto de peri­
gosos marginais, cujas mortes /
trazem na maioria a marca da"vin
ditta". Os roubos de éofres,qua�
do um guardião, um pobre chef�
de família foi morto 'a golpes de
machado e a tiro�; um men�igo' /
que teve o corpo todo retalhado/
a golp�s de facão e tantas ou­

tras demon�traç5es de violência
que me induziram a perguntar ao

Delegado Regional de POlícia, /
João Pessoa Machado, ó que esta-

_va acontecendo em JOinville. Va­
lendo-se de uma surpreendente re

tórica, o delegado manipulou ma=
pas de ocorrências Policiais' da
cidade frizabdo que a incidência
criminal era normal 'num �uriicí -

pio do porte da "Manchester".
Fiquei pensando na resposta de

João, o Delegado, e concluí que
realmente a violência impõe-se /
como fato inconte�t�vel e inter­
rogação inquietante. A simples /
observação faz emergí-la como um

dado imediato e componente da /
realidade contemporânea. Segundo
consenso geral se encontra insta
lada no mundo e institucionaliza_
'da em determinadas situações d�
injustiças.

'

Segundo Dalto eram, no seu li­
vro "Violência ga So,ciedade CO!t_
tempqrânea�', a violência sempre

'�....J ��

Prefeito vai
,Mirante

•

reinaugurar

TOLIO MORETTI

A primeiro de fe�ereiro des�
te-ano, com um espetáculo piro
técnico, era inaugurado o Miran­

te, no Morro do Boa Vista.' Vio­
lantino Rodrigues, Prefeito em

eX�Tcfcio, concluia sua obra. J�
inville ganhava um monumento que
até hoj e impressiona ã todos I
quantos po dem do a I to da "torre
de concreto" ter uma vista de

corpo inteiro da cidade.
Do alto do mirante a paisagem

que o visitante descorti?a é �e
impressionante b e Le z a . O r i o- Sao
Francisco avança pelo continente
formando baías e enseadas capri­
chosas. Ilhas verdes respingam I
por entre o azul das águas. Corno

pano de fundo são Francisco do
Sul com seu casario branco. Com­

pletando a vista a cidade de Jd­
inville·exibe-se por completo .

Prédios, Tuas, bairros, indústri
ás, o povo agitando-se. De longe
o Rio Cachoeira, adquire o antigo
encanto e enquadra-se na paisa -

'gem como fator �e beleza. A noi­
te, do Mirahte, o espetáculo re­

dimehsiona-se. A região fulgura
em luzes. O cenário enche os I
olhos do observador e a descri -

ção torna-se difícil.
Violantino - honra áo autor -

em seu curtà período frente ao

Executivo Muni.cipal reali zou uma

obra de mérito indiscutível. Jo­
inville ganhou um porito de visi­
tação obrigatória. Depois do co­

�ércio, sem dúvida a maior atra­

ção turfstica da cidade ...
Urna atração que não está sen­

do explorada. Ao contrário, não
está nem recebendo 05 devidos '/

supoe duas partes; natureza-cul­
tura; indivíduo-sociedade; ricos

pobres; razão-desrazão; tradição
evolução; ordem-contra; ingênuos
espertos; desenvolvimento-subde­
senvolvimento; opressor-oprimi -

dos; senhor-escravos. Em suma 'é
dial�tica, oposição de contr�ri­
os.

Para Caram, o fenômeno � mani­
festado e latente que denuncia e

esconde; defÉmsivo e agressivo ;

premeditado e instinto; opressor
e libertador; destruidor e cons­

trutor, negativo e positivo; ile
gítimo; justo e injusto.

-

Por que o homem agride e mata?
A bioetolo�ia, ciência que es­

tuda o comportamento animal com­

parado ao 'comportamento humano,
poder

â
mostrar-nos o s í.qn

í f ícado
da adaptação e da agressão ani­
mal e humana.

cuidados por parte da municipali
dade.

A estrada de acesso ao miran­
te esti intransital. Valetas cru

zando e recruzando a rua de bar�
ro, mal ansaibrada. As águas das
chuvas, que são urna constante em

Joinville, não encontram valetas
adequadas para urna vazão eficaz;
e o escoamento se processa pelo
leito do acesso.

Caso o vistante disponha de /
lum excelente carro, com tração /
nas 4 rodas, de prefer�ncia, e

conseguir transpor todo o elenco
de obstácul6s resultantes da má
conservação da rua, �hegará ao

Miranté. Desfrutará da,bela vis­
ta, mas constatará também a má
conservação do local. O ajardin�
menta projetado não foi concluf­
do, o �alçamento da área não rea

lizado, obriga os turistas a chã
furdarem na lama que forma-se ã
qualquer chuva.

Assim Violantino Rodrigues /
foi o autor, durante seu curto

perfodo frente ao Executivo Muni
cipal, de urna obra digna de mérT
tos indiscutíveis. Porém o Sr�
Prefeito Luiz Henrique parece /
que t�m um estranho interesse em

tornar o acesso e uso do mi rante
impraticável. Segundo comentári­
os correntes na Prefei tura Mun i-.
cipal as obras complementares do
Mirante serão realizadas somente
no próximo ano, quando o Sr. Pre
feito novamente exercitará recen
te hábito: Reinaugurações, rei �

naugura o Mirante com muita pom�
pa e festejos. Assim o mérito pe
la construção da obrà ficará di�
vidido. Com desvantagens para o
Sr. Violantjno Rodrigues. '

Os animais atacam sempre para
se defenderem, não para destruir
A função compativel dos animais
est� a serviço da adaptação e da

evolu2ão ,da espªc�e e não da des

truiçao da mesma.
'

As pesqúisas que a ciência do

comportamento comparado nos ofe­
recem permitem-nos concluir que
existe uma certa inibição quanto
ã agress�vidade intra esp�cie; /
que os animais nunca matam siste
m�tícamente por ódio, vingança�'

/

sadismo ou �esmo por rancor, po­
sição social ou glória� Matar, /
por simples prazer de matar, �
prerrogativa humana. O que de
certa forma fazem verdadeiras as

palavras ,do delegado regional de
Polícia de Joinville que classi­
ficou o grau de violência de nos

sa cidade como absolutamente nor
�

mal.
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�CampeonatQ
da 2.8 Divisão

SEGUNDONA NO EMBALO

'Com a efetivação de cinco jo�
gos, terá prosseguimento na tar­

de de domingo a oitava rodada do

Campeonato da 2a. Divisão de Fu­

tebol patrocinado pela �iga Joi�
vilense de Futebol. Na ultima se

mana os jogos realizados foram 7
muitos tumultuados, principalmen
te o disputado entre Ponte Preta

e Sete de Setembro, quando ,apó's
o empate foi provocado um que­
bra-quebra entre os jogadores e

torcedores, que ao finaL não re­

sultou em nada.

OS JOGOS

Esporte Clube da Ilha que ven­

ceu o Santo Amaro no último. do­

mingo por 4 a 1,' enfrentará a e­

qu�pe do Palmeirinha, perdedora
pelo mesmo placar. "Da Ilha" que
já venceu cinco partidas neste
certame deverá jogar com Erni,Jo
sé, Claudinho, Chico e João ear=·
los; Eduardo, Daniel e Moacir;Vi
cente, Sérgio e Edmor. Por outro
lado o quadro do Palmeirinha com

poucos problemas deverá jogar /
com Ismael, Valério, Edmundo, Go
mes e Renato; Djalma, Maneco e u

biratan; Zeca, Benke e Ivair.

SANTO AMARO X SETE DE SETEMBRO

. Estas. duas equipes não vem se

apresentan�o bem neste torneio e

estão pouco acreditadas perante
suas torcidas devido aos últimos
insucessQs. Santo Amaro deverá /
formar com Ismael, Nilto, Valdir
Hélio e Darci; Lúcio e Adernar; /
Nelson, pedroca e Machado. Sete
de Setembro com Miguel, Carli- /
nhos, Buge, Aldo e Belinho; Dar­
ci, Nelsinho � Paulinho; Eraldo,
Antenor e Tito.

ARSENAL X ESTRELA

Com poucos atrativos Arsenal e

Estrela cumprem mais um jogo com

inIcio ãs 15 horas. As duas equi
pes deverão ser formadas com o
que há de melhor em seus planté�

. is. Arsenal será formado com Mar
cos, Afonso ou Geraldo; Aur�lio-;
Gilson e Zeca; Zé; Renato e San�
tos; Veiguinha, Canuto e Luiz /
Carlos.

.

CANTO DO RIO X COLORADO

o Coloràdo no último domingo /
perdeu pelo placar de 1 a zero /
do ArsenaL, tentando a todo cUS-'
to recuperar-se contra o Canto /
do Rio que folgou, não jogando /
com a Aviação devido ao péssimo
estado do gramado da equipe do
aeroporto. Colorado deverá ser

formado com: cláudio, Carlinhos,
Valdecir, A16ione e Jonas; Jor -

jão, Ricardo e Paulo; Jairo, Vi­
cente e Luiz Carlos.

be Atlético Baempendi (Jaraguá /
do Sul); Maba Jud6 Clube � Guara
rti Esporte Clube (�lumenau), As=.
sociação de Jud6 e Karat� Budo­
kan (Jlorian6polis), Tubarões .Es
porte Clube (Cambo r i.ii ) . A compe
tição deverá reunir mais de 5TI
atletas da região I.

Judô

REPRESENTANTES DA TUPY

o Departamento de Jud6 da Tupy
informa que seus representantes
para estas competições serão /
Cláudio Luis da Silva e Roberto
David da Graça Júnior, o Cocadi­
nha, respectivamente nas catego­
rias meio-leve e leve. Cocadinha
tem 9 anos de itiade, é faixa la­

ranja, segue firme em busca 'de
mais .um campeonato, e invicto em

sua trajet6ria, C9nseguiu titu -

los em 77, 78, 79 e pensa em 80
o seu quarto t I't u l o . J.

Claudinhb, também de 9 anos é
sErio candidato, s�ndo vice-cam­
peão do ano passado.'

1IG-1.IKREIlO . ;
·-�millw"di"'..... I"gHf;'OI Ltdil.

.

,

.R. SIo Paulo, 1229. F: 22.4820 ..22.0903.
Creci: 227 • Joinville • se. .

.

�DMIN1S:r-".�C�.C.A �'lENDA�..lM.OVEIS
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Prosseguirá neste domingo na

sidade de São Francisco do Sul,o
Campeonato Catarinense Mirim/In­
fantil com a participação de ju�
docas de todo o e�t�do. No cal�n
dário marca as seguintes compe­
tições para domingo:

_ J

08:00 hrs: Abertura do congresso
técnico

08:45 hrs: Pesagem aos atletas
09:30 hrs: Solenidade de abertu­

-r a e infcio da compe­
tição

12:00 hrs: Intervalo
13: 30 h.r s-: Reinicio das comp.eti­

çoes
16:00 hrs: Entrega de medalhas e

premiação aos melho -

res.

Este torneio deverá reunir ju­
docas na faixa etária de 4 a 9
anos, devendo as competições se­

rem realizadas no Ginásio da Co­
munidade Participa. Os represen
tantes que já confirmaram su�s
presenças foram as seguintes en­

tidades ou· associações esporti -

vas Clube Náutico Cruzeiro do /
SUl_(São Francisco); Associação
Atl�tica Tupy ()oinville) Asso -

ciação Joinv11ense de Jud6; Clu-

TIR
Sem aquela força de antigamen­

te prossegue no dia de amanhã o

Torneio de Integração Rural-TIR­
com a participaçjo das quatro e�

qUipes in�critas. Este torneio
vem sendo liderado pela equipei
da Sociedade Esportiva e Recrea-_
tiva União Mildau quando firmou
sua excelente posição derrotando
a i nda no domi ngo o quadrei d o. Pi n
guim. Os jogos serão: Uriião Mil-=­
dau e Usina de Açucar; Pinguim e

Tamandar�. Os jogos da catego�ia
aspirante serão os mesmos,_obede
cendo inclusive o mando de camp�

PRINCIPAL CATEGORIA

União Mildau - 6 pontos ganhos
Tamandar� '- 4 pontos ganhos
19 lugar: União Mildau 6 ptDS.
29 lugar: Pinguim - 4 ptos.
39 lugat: Tamandar�' - 2 ptos.
49 lugat: Usina Açucar - Opto

ASPIRANTE

Nesta categoria a ordem dé
classificação � bem diversa e

aponta:
l� Lugar: Taman�ar�- 6 pontos
29 Lugat: Pin2uim - 4 pontos
39 lugat: Uniao Mildau- 1 ponto
49 lugar: Usina de Açucar- Opto

01 - Terreno com 1100m2 na Rua
Coronel Francisco Gomes •

02 - Mansio - sita i Rua CeI
Francisco Gomes, 738- com

area de 450m2.

\

-

03 Casa d� Madeira - sita n�
Praia do Capri - S. Fran­
cisco do Sul.

04 - Cada de Madeira �om dofs
terrenos - Bairro Parana�

guam�r�m.

05 - Dois Terrenos - Bairro 1-

ririG, pr�ximo a Rua PApa
Joio XXIII.

06 - Sobrado em Alvenaria - si
ta ã Rua Navarro Lins, ..•
1107. Em fase de acabamen
to.

'07 - Terreno na Rua Santa Cata

rina, def�onte Jardim dai
Oliveiras.

I

08 - Terenos � no Itinga
09 - Casa em Alvenaria - De­

fr�nte Jardim das olivei­
ras na Rua Santa Cataiina
Estilo JAponês Xale Colo­
nial.

10 - Uma chãcara, i 25 km de /
Garuvâ, Estrada·Sai Mirim
.tanques de peixe, boa pas
tagem, tamanho 4 alquerei
uma �tima casa de moradia
d iver sos p e s d e f r u ta s .

-

11 - Uma fazenda - 160 alque -

res, sita a Estrada Sai
M i r i 1p.!
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privilegiada se levarmos em con­

ta o baixo nível técnico de aI -

guns jogadores. O Carlos Renaux,
tentará vencer a equipe joinvi -

lense devendo utilizar-se de Ju­
randir, Moura, Coral, Ricardo e

Cacá; Reinaldo, Careca e'Brandão
Niitinho, Pepê e Valadares.

jEÇ ENFRENTA RENAUX EM BRUSQUE
O JEC começa na quarta-feira a

sua nova etapa, desta vez contan
do com o jogador Nardela, recen­

temente contratado junto ao Gu�
rani pelo preço de 3,2 milh�es.­
de cruzeiros. Nardela estrelara,
quarta-feira, diante da �quipe -

do Internacional, em Lages, qua�.

do poderá fazer a imensa torcida
tricolor esquecer o excelente fu

tebol de Lico ..
Nardela j� jogou em grandes e­

quipes do futebol brasileiro,es:
tando atualmente com 22 anos� Ja

é velho conhecido do Lateral La­
dinho uma vez que ambos defende­
ram as cbres do Grêmio Portoale­

grense.no último ano. Mostrando­
se muito descontraido no contato

que manteve com a imprensa, afi�
mau Nardela." Tenho certeza que
vou me dar bem no futebol catar!
nense e prometo marcar muitos e

bonitos gols. Não vou ser arti

lhe ira parque só vou começar a­

gora, mas vou incomodar muitas -

defesas. «.

TREINAMENTO

Após o jogo contra a Caçadore�
se, os atletas já iniciaram os

treinamentos visando a SEMANA I
CARLOS RENAUX. Fizeram exercíci­
os na tarde de sexta-feira e, na

manhã de hoje exercícios recrea­

tivos, seguindo uma concentração
Falando sôbre o jogo de domingo,
Velha disse estar muito contente
com· a equipe "apesar da derrotai
contra o Joaçaba, que é uma boa
equipe. O placar não afetou a

moral da equipe que está consci­
entizada das dificuldades que I
,irá enfrentar. Para amanhã tenho
fé que a nossa equipe vai co­
lher um excelente resultado".

A equipe brusquense do Renaux
vem ocupando uma posição quase

lurnal
.' I'I 'II • I!
JOINVILLE, 30 DE AGOSTO DE 1.9S0

DlllÍLISE
SELEÇAO

Foi criada a Confederação Bra­
sileira de Futebol com objetivo
exclusivo de fortalecer o espor­
te maior brasileiro, inclusive I
com Giulite Coutinho na presi­
dência.

Evidentemente, que havia
necessidade de modificações no

Departamento de- Futebol, e C l àu
dia Coutinho, o teórico, foi a­

fastado, dando lugar ao Telê San
tana.

1__
1 Entretanto, Santana nao esta
agradando 'setores mais radicaisl
Ida CBF e jã começa ser criticado
Iviolentamente� em função das mu�
tas modificaçoes nos atletas, cu

'jo resultado prãtico pouco esta
beneficiando nosso futebo. Na
qu i n t a-Te i r a , contra o Uruguai'o
que se viu foi uma s el e

ç

ã
o anêmi

ca, apãtica, jogando em função 7
de um Sócrates que pouco fêz. Re
sultado; �om muitas modificaçõe�
o Brasil ganhou de 1 a zero, num

jogo em que merecia perder. Numa
Boa.

'

FUTEBOL DA CAPITAL

Dâ pena assistit o program� do
Roberto A l v e s, às 21:40 horas de

-

toda segunda-feira. O que se ve
ê um monte de jornalistas � radi
alistas discutindo um problema 7
jã superado: o futebol da capi-
tal.

-

Estã �a hora de Roberto &
Cia se conscientizarem e dar um

melhor destpque ao futebol do in
terior.

.

JEC, Criciuma, C�apecoe�
se, Joaçaba, e agora o Blumen��
Esporte Clube hã muito tempo J�
superaram a dupla da cap�tal. 50

eles ê q�e não sacaram alnda.

LI GA J O I N V I L E NS E

Decididamente Osni Pinheiro' Inão pretende ser reeleito presi­dente da Liga Joinvilense de Fu­
tebol. Indica para ocupar o car­
go o seu vice-presidente. Mas,João Gaspar da Rosa diz que vai
lutar para ocupar o cargo a ser!deixado pelo bom crioulo Osni .Ao
que tudo indica esta briga vai
dar boa, porque Gaspar pretendeiir para a Federação {�tarinense.
Tudo ê pósslvel, mas como Gaspar
e Giuliari sao arqUiinimigos, du
vida�os muito que sua intenção 7.

esportiva de certo ....

DEMAIS JOGOS

Avaí X

Caçadorense X

Mafra X

Chapecoense X

Criciúma X

Paisandú
Marcílio Dias
Juventus.
Rio do Sul

Figueirense

BRITINHO ESPERA

RENOVAÇAO DE

CONTRATO

Exatamente amanhã fará um -/
m�s em que o jogad�r Britinho
está sem contrato, a espera de
uma solução dos d i r e t o r e s j e­
quianos. O jogador considerado
por muitos como relapso, ain�
da não foi procurado pelos di­
retores para uma conversa fra�
ca, com uma proposta a ser an�
lizada. Mantivemos um contrato
com Britinho e o mesmo afirmou
que "está tudo beleza", so que
a diretoria ainda não se pro -

nunciou. Neste campeonato f�z
umas poucas apresentações no

plantel titúlar, o que impossibilita a sua permari�ncia, ou

novo contrato com outro clube.
A diretoria do JEC está pe­

dindo um valor de pelo menos /
300 mil cruzeiros no emprésti­
mo, num prazo curto até o fim/
deste ano. Afirmou Britinho /
que a sua condição física é
das melhores, mantendo-se no

peso ideal, uma vez que os e­

xercícios praticados pelo Pro­
fessor Coutinho é dos melhores
O Donta-direita do'JEC é muito
valorizado pela torcida, que
vibra e aplaude suas jogádas ,

deixando tanto os zagueiros I
que tem a petulância de encar�
lo. Corre feito maluco, dando
uma agilização ao ataque, mar­

cando sempre gols decisivos. /
Neste �ampeonato Britinho ain­
da não teve a sua real oportu­
nidade, pouco foi apresentado,
e no domingo no jogo-contra a

equipe do Criciúma, não poden­
do fazer uma auto-análise,"uma
vez que joguei poucos minutos�

Sem ser muito ambicioso, o

ponteiro não está pe�indo uma

fortuna para renovaçao do con­

trato, apenas o suficiente, o,
adequado com o seu fútebol. Se
isto for analisado de cabeça I
fti a pe los di retores do ,JEC ,

tranquilamente Britinho, pode­
rá ter salários de até 40 mil
cruzeiros. Futebol prá isso /
é l e tem ...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




